
GRUPO DE TRABALHO PARA PROTEÇÃO 

TRANSFRONTEIRIÇA DA SERRA DO DIVISOR E ALTO JURUÁ 

(BRASIL - PERU) 

 

                                                        Cruzeiro do Sul, 13 de fevereiro de 2006. 

 

Prezad@s membros do Grupo de Trabalho, 

 

 

No ano de 2005 promovemos 4 reuniões do GT que colocaram em pauta 

assuntos relacionados a proteção transfronteiriça da biodiversidade da Serra 

do Divisor e do Alto Juruá. 

 

Destes encontros alcançamos resultados positivos, dentre os quais 

destacamos: 

- Redação da 1a. versão do documento / agenda para proteção 

transfronteiriça; 

- Envolvimento e influencia na agenda estabelecida em 2004 entre o 

Governo de Ucayali e o Governo do Acre, que evidencia a construção 

da estrada; 

- Participação de membros do GT em reunião técnica dos Governos do 

Acre e de Ucayali, em Pucalpa, no mês de julho, que  propiciou a 

entrada na pauta dos dois governos a defesa dos direitos indígenas, o 

controle do corte de madeira ilegal e controle das invasões de 

madeireiros peruanos no PNSD e na TI Ashaninka do Rio Amonea;  

- Primeiro encontro de povos indígenas do Acre e de Ucayali em 

setembro na Apiwtxa, selando uma integração dos povos da região 

para defesa dos direitos das comunidades indígenas do Peru e 

discussões para proteção da Serra do Divisor e do Alto Juruá; 

-  Participação na reunião preparatória da 2a. Reunião Técnica entre os 

Governos do Acre e de Ucayali, realizada em Cruzeiro do Sul, no mês 

de dezembro. 

 

 

Internamente no GT, um dos resultados mais importantes deste processo foi 

aproximar  lideranças do movimento social do Juruá para a problemática 

ambiental na fronteira do Acre com Ucayali e fortalecer a mobilização dos 

povos indígenas do Acre e de Ucayali, para defesa dos seus direitos e 

também para proteção transfronteiriça da biodiversidade da Serra do Divisor 

e do Alto Juruá. 
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Como foi estabelecido em abril de 2005, data da instalação deste GT, o 

objetivo inicial do GT é produzir até julho de 2006 uma agenda comum, 

junto com os representantes do movimento social de Ucayali, visando a 

proteção transfronteiriça da biodiversidade e dos povos indígenas desta 

região 

 

Considerando que é preciso finalizarmos a redação do documento 

mencionado, fortalecer os avanços da mobilização dos povos indígenas e 

participar da  2a. reunião técnica entre os Governos do Acre e de Ucayali, a 

ser realizada em maio deste ano, propomos o seguinte calendário de reuniões 

do GT Transfronteiriço para 2006: 

 

- 5a. Reunião do GT, em Cruzeiro do Sul – 22 de março/2006 – para 

revisão do documento, analise do avanço dos compromissos 

estabelecidos em Pucalpa / julho, na Apiwtxa /setembro e em 

Cruzeiro do Sul / dezembro e plano para a 2a. reunião técnica 

governamental em maio; 

- 1a. Reunião de representantes do GT do Acre (4 pessoas no máximo) 

com o GT da Sierra del Divisor, em Pucalpa, início de abril para 

primeira discussão sobre a AGENDA COMUM FRONTEIRIÇA DA 

SOCIEDADE CIVIL ACRE-UCAYLI e sobre  o funcionamento e/ou 

institucionalização do Fórum de Integração proposto pelos dois 

governos (devemos participar? Como? Que finalidades deve ter este 

fórum? Igual ao MAP, mesmo sendo uma iniciativa 

governamental?,...); 

- 6a. Reunião do GT, em Cruzeiro do Sul – 19 de abril/2006 – analise 

do documento e preparação para a 2a reunião técnica em maio 

/Cruzeiro do Sul; 

- 2a. Reunião do GT do Acre com representantes do GT da Sierra del 

Divisor (11 representantes), em Cruzeiro do Sul, em maio de 2006, 

antes da 2a. Reunião Técnica para discussão e aprovação em conjunto 

da AGENDA COMUM FRONTEIRIÇA DA SOCIEDADE CIVIL 

ACRE-UCAYLI.;  definir proposta dos dois GT para o  

funcionamento e/ou institucionalização do Fórum de Integração,  

proposto pelos dois governos (devemos participar? Como? Que 

finalidades deve ter este fórum? Igual ao MAP, mesmo sendo uma 

iniciativa governamental?); 

- Participação na 2a. reunião técnica governamental em maio/2006 (data 

a ser definida pelos Governos do Acre e de Ucayali) e aproveitando o 



evento para apresentar a AGENDA COMUM  com representantes do 

movimento social de Ucayali e defender ou não a proposta de 

funcionamento do Fórum de Integração. 

- 7a. Reunião do GT, em junho ou julho/2006 em Cruzeiro do Sul para 

finalizar os trabalhos lançar o  documento ao público no Acre 

(AGENDA COMUM FRONTEIRIÇA DA SOCIEDADE CIVIL 

ACRE-UCAYLI)..  

 

INSTITUIÇÕES QUE COMPÕEM O GT E PARA AS QUAIS ESTA 

SENDO REMETIDO ESTE COMUNICADO:  

 

OPIRJ – Organização dos Povos Indígenas do Rio Juruá, CPI Acre – 

Comissão Pro Índio do Acre, SOS AMAZÔNIA – Associação SOS 

Amazônia, APIWTXA – Associação do Povo Indígena Ashaninka do Rio 

Amônia, OPIAC – Organização dos Professores Indígenas do Acre, 

AMAAIAC – Associação do Movimento dos Agentes Agro-florestais 

Indígenas do Acre, ASAEBRICAL – Associação dos Seringueiros Agro-

extrativistas da bacia do Rio Croa e Alto Alogoinha, ASAREAJ – 

Associação dos Seringueiros da Reserva Extrativista do Alto Juruá, CNS 

– Conselho Nacional dos Seringueiros, Prefeitura do Município de 

Rodrigues Alves, Prefeitura do Município de Mancio Lima, Prefeitura 

do Município de Marechal Thaumaturgo, IBAMA – Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, SEPI – 

Secretaria Estadual dos Povos Indígenas, SEMA/ZEE – Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente – Zoneamento  Ecológico Econômico, 

FUNAI – Fundação Nacional do Índio; IEVAL – Instituto de Ensino do 

Vale do Juruá; Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Rodrigues 

Alves;  SEPLANDS - Secretaria de Planejamento do Governo do Acre;  

ASAJURUÁ – Associação dos Seringueiros e Agricultores do Juruá, 

ASATEJO – Associação de Seringueiros e Agricultores do Rio Tejo e 

CASAVAJ – Cooperativa dos Seringueiros e Agricultores do Vale do 

Juruá Participaram da 2a. Reunião  e como observadores:  61 BIS - 

Exército Brasileiro;  , PHC/FEM,- Patrimônio Histórico 

Cultural/Fundação Elias Mansur;   Prefeitura Municipal de Mancio 

Lima;  POLICIA FEDERAL;  UFAC. 

Atenciosamente, 

Miguel Scarcello 

SOS Amazônia 


